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Festas das Cruzes! Lendas despertadas ! 
Actualizar de velhas tradições, 
Descantes e bailados, orações, 
Por tôda a parte o ar das alvoradas. 

De variada côr, colchas, balões, 
Ornam janelas, pendem das sacadas, 
As Ruas a capricho ornamentadas, 
A' noite as lindas iluminações. 

A Feira Franca! O Fogo de Artificio! 
Esse Fogo do Rio! E o bulício 
Das Barracas! E lembrar quem não ha-de 

A Parada Agricola? ! E de flores 
Essa Batalha que causou furores 
Oh! Barcelos da minha mocidade! 

Lisboa, 28/3/55 A. ,MARQUES D'AZEVEDO 

.Reflexo de sombras 

As Festas da cidade 
Noutros tempos, que já vão distantes, as 

decorações das ruas eram feitas com mastros pin-
tados de- azul e branco encimando bandeiras ou 
galhardetes aos quais eram prezas as pernas de 
aranhas, que donde aonde e do alto, se destacavam 
todas floridas com buxo ou a papel de cores varia-
das das quais, na noite do festival, se viam pendu-
rados copinhos e balões iluminados por grízetas 
alimentadas com azeite, cuja luz, embora amorte-
cida, dava uma graciosidade indiscritivel, pare- ! 
cendo que sobre nós existia um segundo ceu com 
estrelas incandescentes. 

A noite, embora tambem luarenta, não pre-
judicava esta iluminação festiva e feérica propria 
dos arraiaes minhotos, 

Ao meio da noite, aparecia o foguetório de 
vistas e para animar mais a festa no Campo da 
Feira, lá para os lados do Hospital, queimava-se 
o fogo prezo constituido por bonecos que, tocados 
pela explosão de polvora, servia de gaudio aos 
espectadores, porque uns representavam um ho-
mem a dar uma sova numa mulher teimosa, outros 
homens jogando o pau e outros ainda a pôr e ti-
rar o chapeu como fazendo cortezias sem fim. 

Hoje a electricidade substituindo a grizeta 
com azeite faz da noite dia, deixando ver lindis-
simas decorações que, se de dia são vistosas, á 
noite são deslumbrantes. 

Mas temos que confessar--A luz fixa não 
torna a iluminação mais agradavel do que a luz 
viva e tremelitante da grizeta com azeite ou ti-
jelinha com cêbo. 

Acompanhando o modernismo, Barcelos prin-
cipia amanhã a empregar a sua actividade para 
que as Festas das Cruzes, que são as Festas da 
Cidade em louvor do seu patrono—SENHOR 
BOM JESUS DA CRUZ—a quem consagra 
toda a sua devoção e fé—, sejam grandiosas, 

Para isto correr bem e festivamente se torna 
necessario que o tempo permita que o estralejar 
dos foguetes e as musicas se oiçam e se façam 
ouvir sem serem perturbadas com chuva que 
quasi sempre, nestes dias, nos visita impenitente-
mente. Z 
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Já é do conhecimento público, pelos relatos que têm publicado 

os diários de Lisboa, Porto e Braga sane, nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
Barcelos, a cidade do Cávado—Terra dos heroicos Alcaides de Fa-

Milagrosa Imagem do Senhor Bom Jesus da Cruz 

ria—vai comemorar o 451 aniversário do aparecimento das Cruzes, no 
Campo da Feira e no Largo da Calçada. 

Esse Milagre, foi atestado pelas Autoridades, Forças Vivas e Po-
vo dessas longinquas datas e que, ainda, nos nossos dias, foi verifica-
do e confirmado por milhares de crentes, 

Barcelos, a nossa encantadora Terra, nestes três dias de Festa 
veste os seus melhores trajes para receber, condignamente, como é seu 
timbre, os muitos milhares de peregrinos e turistas que vêm assistir 
aos tradicionais e importantes festejos das Cruzes—Festas do Conce-
lho de Barcelos, 

0 atraente programa, já o publicamos no último número e, como 
o espaço nos escaceia, não o tornamos a inserir, 

A Cidade do Cávado, não necessita de festas para que os seus fo-
rasteiros tenham que ver e apreciar, basta visitar os seus Monumentos, 
Miradouros, Campos, Jardins, Parque, Avenidas, etc., para ficarem 
extasíados, satisfeitíssimos do passeio á Rainha do Cávado, Terra en-
cantadora e hospitaleira, como não há outra, 

Haja em vista o que disse um distinto Jornalista e Escritor: <Bar-
celos é um Casal de Guerreiros, ninho de Poetas e berço de Reis».. . 

<0 BARCELENSE>, nestes dias de Festa, saúda todas as pes-
soas que se deslocam a Barcelos, e tem a certeza de que todos os vi-
sitantes retirarão satisfeitos de terem vindo até nós: é que Barcelos 
é encantador, é atraente . .. não somos só nós que o dizemos, são os 
milhares de forasteiros que assim o afirmam categoricamente. 

Benvindos sejam, pois, todos os que. vêm por Bem... 

CHEFES DE ESTADO 
Desde Lisboa, a Coimbra, 

Porto, Santo Tirso, Guimarães, 
Famalicão, etc., os prestigio-
sos Chefes do Estado do Brasil 
e de Portugal—Ex,-" Snrs, 
Dr. João Café Filho e General 
Craveiro Lopes—foram recebi-
dos com galhardia inexcedivel, 

BARCELOS—Avenida Doutor Oliveira Salazar, onde, nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
se realizam imponentes festivais 

como não há memória no nosso 
País. Por todas as terras percor-
ridas, o entusiasmo foi enorme, 
ultrapassando quanto a Musa 
cantou, . . 

Sua Excelência, regressou, 5.' 
feira, num avião, ao Rio de Ja-
neiro, devendo ir satisfeito por 
verificar que Portugal e Brasil 
são duas Nações Irmãs que mui-
to se amam. 0 Povo do Norte de 
Portugal, soube cumprir, motivo 
porque o ilustre visitante, lhe 
fez o seguinte 

AGRADECIMENTO 
As exigências do horário não 

me permitiram fazer uma para-
gem em todas as localidades por 
onde passou o meu automóvel, 
quando da visita á histórica ci-
dade de Ouimarães. 

Fiquei, assim, privado de cum-
primentar as mulheres, os ho-
mens e as crianças que com-
punham, um belo e co.novedor 
quadro de ternura e estima ao 
Brasil e ao seu Presidente. 

Desejo, por meio da Imprensa, 
saudar todos que lá estiveram e 
me emocionaram com o seu sor-
riso e suas flores, e expressar-
-lhes a minha comovida gratidão, 

ZOIiMIA  FALS  Axax 

(não tem juro) 
—à poetisa Noégue, em retri-
buição de beijos no jornal— 

Não são precisos os sábios, 
Minhas trovas virem ler... 
—Beijos, porém, só os lábios 
E' que os sabem entender. 

Estranho é dizer que louca 
Alguma vez te chamei !.. . 
Ao beijar, cala-se a boca.. . 
A mulher, nunca insultei! 

Se a vida é sonho e desejo, 
Sena sonho, quisera enfim : 
Dar mil em troca dum beijo, 
De quem é mudo» p'ra mim! 

Mas noutros lábios diversos, 
Daquela boca formosa, 
Os daria, não em versos 
Como quem beija uma rosa. 

Mas o que é triste afinal, 
Sendo os beijos como mel, 
Chegarem de Portugal 
Só com sabor de papel!... 

Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1955 

EUSIO DE VASCONCELOS 
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È éste o titulo de uma Revista que, na primeira 

quinzena de Maio próximo, terá a sua representação 
nesta cidade, no Teatro Gil Vicente. 

Os ensaios de conjunto estão muito adiantados 
e os quadros e numeros, na sua maioria de vivacida-
de folclórica, vão oferecer-nos motivo de entusiasmo 
pelo seu brilhante 'cunho de regionalismo minhoto. 

A encenação da peça tem a dirigi.-la o Snr. Enes 
Pereira que, além de possuir eximias qualidades de 
ensaiador, é conhecido musicógrafo que já, a quando 
da representação da «Al que treta se Marquinhas►, 
dirigiu e regeu a orquestra nas várias representações 
cénicas desta ultima Revista, 

São lindíssimos e de motivos que enaltecem as 
belezas locais e concelhias, os cenários a cargo do 
distinto Artista e nosso estimado conterrâneo Snr. 
Gonçalves Torres, assim como a orientação e direc-
ção do guarda roupa está a ser guiada pela Ex.ma 
Snr.' D. Arminda Roriz Pereira que, neste aspecto, 
reune indiscutivel competência. 

0 grupo de meninas que toma parte nessa Re-
vista está constituido por símpatícas e interessantes 
amadoras barcelenses. 

Sabemos, o que como barcelenses registamos 
com prazer, que é grande o número de marcação de 
lugares para a sua premiere, 

TREDA  INGENUIDADE 
(Continuação do último número) 

A linda serrana resistiu ainda briosamente ás 
primeiras arremetidas, aos primeiros traiçoeiros con-
selhos, mas, quando saía á rua e via alguma das suas 
desgraçadas companheiras luxuosamente postas, fita-
va com desprazer a sua pobre blusinha branca que o 
tempo e o uso tinham desfeiado e o desalento apode-
rava-se dela, delindo a pouco a pouco a virtude e a 
pureza que herdara dos,-.seus honestos progenito-

BARCELOS—Um aspecto do lindo jardim das Obras que, 
nos dias 1, 2 e 3 de Maio, vai ser iluminado 
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res. A vaidade de ser assim co-
mo as outras de andar assim 
vestida dominava-a. 
Era preciso mudar de vestuário, 

fazer-se admirar pela graciosida-
de dos vestidos quem já tinha 
triunfado pelos atractivos da for-
mosura e pela opulência inofus-
cável da virtude, 

E, o delirio da vaidade, a 
ambição suprema de agradar 
que tanto enlouquece, esmaga e 
tiraniza o espírito da mulher, 
apoderou-se um dia do coração 
afectuoso de Ana da Graça. A 
sereia duma falsa felicidade es-
cudada num amor sem grandeza 
moral começou a embriaga-Ia 
com fagueiras miragens de luxo 
e ostentação, 

E, aquela alma tão pura dei-
xou-se subjugar por fementidas 
promessas e ignobeis protestos 
de amor rendendo-se á sedução 
dum homem sem brio e pondo-
nor que depois de saciar os seus 
lúbricos desejos a abandonou, 
A fascinante serrana perdeu-se 

e quando um dia recordou o seu 
passado de honestidade e a sua 
graciosa e pobre blusínha bran-
ca, pura como a sua alma de 
então, quis retrocer, voltar á sua 
pobreza doutros tempos, ao so-
nho idolatrado da constituição 
dum lar feliz da sua adolescên-
cia mas a fatalidade persegui-a, 
esses pensamentos não tinham 
estabilidade no seu espírito que 
se habituara ao luxo e á ociosi-
dadè, 

Tinha resvalado no lodaçal 
hediondo que a sua vaidade lhe 
tinha apresentado em falsas mi-
ragens de encanto e prazer e 
agora a rehabilitação era quase 
impossivel. 

Foi-se precipitando de degra-
dação em degradação, de miséria 
em miséria no abismo que o lu-
xo leviamente tinha cavado a 
seus pés para se perder cada 
vez mais, e no torpe lupanar 
aonde a sua vaidade e a perver-
sidade dos homens a tinham con-
duzido morreu um dia horrenda-
mente transfigurada, esquecida 
e abandonada, 
Prol. Manuel de Castro Guerra 
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D.MARIA DO CARMO TORRES 
No ultimo domingo, dia 24, 

fez 61 anos a Ex.` Snr.' D. 
Maria do Carmo Faria Torres, 
Esposa do nosso estimado ami-
go, Snr, Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, distinto Médico. 

Para festejar esta faustosa da-
ta, S. Ex.', na companhia de seu 
Marido e de várias Pessoas ami-
gas,foi passar o dia a Vigo. 
CO Barcelense», desejando as 

melhores venturas ao ilustre 
Casal, faz votos porque esta data 
se repita por muitos mais anos, 
na graça de Deus, 

0 Plano de Momento 
reforçado com mais 
dois milhões emeio 
de contos 
Estamos no início do terceiro 

ano de execução do Plano de 
Fomento, plano sexenal aprovado 
pela Lei n.° 2,058, de 29 de 
Dezembro de 1952. Ao enviará 
Assembleia Nacional uma pro-
posta de lei sobre a revisão dos 
programas para os últimos quatro 
anos, pôde a Presidência do Con-
selho, num pormenorizado rela-
tório em que se estuda a marcha 
da execução do Plano, verificar 
que, de modo geral, ela decorre 
satisfatóriamente, «Aparte um ou 
outro empreendimento (escreve-
-se no relatório) que, pela sua 
grandeza e difilculdade, exija 
ainda, para poder lançar-se, cui-
dadosos e demorados estudos 
complementares dos que infor-
maram o Plano, estudos, aliás, 
nesta data concluídos ou em vias 
de próxima conclusão, todos os 
demais se têm efectivado em 
ritmo que permite prever a com-
pleta realização deste». 
E se é assim no que diz res-

peito á execução técnica do Pla-
no, outro tanto poderá dizer-se 
quanto aos meios financeiros de 
que depende a sua realização, 
Pelo que se refere aos recur-

sos aplicáveis (prossegue o rela-
tório) também as previsões feitas 
foram confirmadas, quando não 
excedidas, por forma que não 
houve qualquer investimento pre-
visto no Plano que deixasse de 
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Haviamos sido colegas no liceu. Ambas seguimos rumos diferentes na vida: ela cursou Letras 

e eu Biológicas. Nunca mais nos vimos. Por isso sentimos uma satisfação imensa quando nos encontrá-
mos, ambas já casadas, separadas durante dez anos pelas profissões dos respectivos maridos. Começa-
mos por desfiar reciprocamente as nossas vidas. 

Ela tinha uma garotinha de quatro anos, e esperanças de segundo; eu dois, e esperanças de 
terceiro. Esta coincidência nos fez trocar impressões sobre o eterno tema da maternidade, através das 
quais se entrechocaram as nossas concepções diferentes, tão diferentes como os nossos ideais e anseios, 
tão opostas como os nossos rumos na vida. 

Que mudada ela estava.-. Quando éramos colegas e amigas, os nossos ideais eram os mesmos 
e sonhávamos os mesmos sonhos... Agora, como ela se transformara... A Maria Antonieta aparecia-
-me sob aquela faceta inequívoca de mulher estranhamente intelectual e frívola, que não quer filhos. 

—Sim, Manuela, fiz tudo para me desfazer < disto>, mas não o consegui ! E agora lá tenho eu 
esta prisão que me parece eterna, para no fim passar sofrimentos e encómodos que ninguém me agra-
dece, ninguém! 

—0 quê, Maria Antonieta, quizeste matar um filho?—Perguntei com incontida revolta. 
—Suportei a primeira e fiquei farta. Compreendes? 
Não. Eu não compreendia nada. Aquela mulher que eu via á minha frente, não era a doce 

companheira doutrora que me confiara os seus sonhos juvenis. Era a egoista, a frívola, que não trocava 
os prazeres fúteis da vida elegante que levava, pelos sofrimentos redentores da maternidade. E para sal-
var aqueles, não sentia escrúpulos de cometer um crime. E ao cometer o crime, não importava que a 
vítima fosse um seu filho... Sêr indefêso... < Carne da sua carne>. . . 

E ela chamara < isto>, a um filho! E ela chamara «prisão> á participação directa na obra do 
Criador! E ela chamara « sofrimento» á realização suprema do seu amor de mãe ! .. Meu Deus, como 
eu a lastimava ! Eu que já amava tanto aquele pequenino ser que sentia palpitar em mim, não saberia 
compreender jamais o drama íntimo daquela mulher que assim falava. Sabia apenas que ela não tinha 
fé: eis tudo!. . 

Ah ! Senhor! A compensação bendita que tu dás á mãe cristã! Àquela que seca as lágrimas 
da dor física com o calor da renúncia, num holocausto sublime que a santifica, num sacrifício redentor 
que a torna feliz! .. . 

Passaram tempos, Vim a saber que o pequenino que ela tentara impedir de vir ao mundo, nas-
cera cego, e é hoje tristemente para ela uma expiação, um remorso cruel, atrozmente cruel ! 

Sim, Fôra a mãe que o cegara, na prática nefanda dos processos exterminadores. E ele não 
morreu nessa altura, para agora lhe gritar todos os dias, emquanto ambos vivessem, a culpa do seu cri-
me! Naquele olhar baço que a todo o momento lhe recordava a noite sem luz da sua alma obscura, ela 
via o ferrete da maldição que tão profundamente a atingira! Fôra ela... Fôra ela.. 

Afinal, quanto maior e mais doloroso lhe estava a ser este sofrimento do que o outro a que 
desejara fugir e que bem compreendido, no sacrossanto dever da maternidade, lhe teria conferido a mais 
bela auréola da sua vida de Mulher!. . . 

Quando tive conhecimento desta dramática notícia que tanto me emocionou, apertei mais sofre-
ga e ternamente nos meus braços o pequenino ser que Deus me enviára também, e que era para mim 
uma bênção. . A benção sublime de ser Mãe! ... 

Tu serás digram ... > 
Se teceres os teus sonhos juvenis 

—d volta dum lar cheio de amor.. . 

Se depois dêsses sonhos consumados 
—viveres apenas p'ra tua missão... 

Se ao sentires a esperança de ser Mãe 
—rejubilares de alegria e comoção ... 

E ao palpitar do pequenino ente 
—souberes amá-lo no teu próprio selo... 

Se na suprema dor, rasgar da carne 
—abafares o grito num gemido. . 

E transformares o pranto em oração 
—ao ouvires o primeiro vagido.. . 

ERCILIA NOVAES MACHADO 

Se deres ao sono leveza do arminho 
—e acordares com brando roçar d'asa .. . 

Se tiveres fome e o corpo jd exangue 
—e teu filho chorar pedindo leite... 

Se expremeres teu selo dolorido 
—até que o leite se transforme em sangue... 

Se souberes sorrir à desventura 
—e fores a última a tombar exausta... 

Se não quizeres negar-lhe o teu perdão 
—quando sofreres a afronta do desdém ... 

Então sim, Mulher, tu serás digna 
—Que Deus te dê a graça de seres Mãe., . 

ERCÍLIA NOVAES MACHADO 

realizar-se por falta dos meios 
financeiros que nos programas 
aprovados pelo Conselho Econó-
mico lhe haviam sido consigna-
dos>. 
0 exame das verbas até ago-

ra despendidas demonstra que, 
na maioria dos empreendimentos 
«se apêroxima muito das previ-
sões, quando não coincidem prá-
ticamente com elas. Em alguns 
casos, mesmo, os programas fo-
ram excedidos». 
Das alterações agora propos-

tas pelo Govern,) resulta um au-
mento de 2.445.853 contos no 
conjunto dos Planos. metropoli-
tano e ultramarino, cabendo ao 
primeiro acréscimos de dotações 
que vão até 2.142.853 contos e 
ao segundo 303.000 contos. 
Vejamos agora quais são os 

sectores do programa mais bene-
ficiados.Nahídráulíca agricola re-
gistou-se um aumento de 107.000 
contos, que se traduz apenas 
num acréscimo de 34.000 contos 
por a diferença se ter obtido na 
redução das obras de colonização 
interna. (Continua) 

BARCELENSES 
Não esqueçam que a BARRA-

CA DE GUIMARÃES que, du-
rante as Feiras das Cruzes, desta 
cidade, tem a sua séde no Porto, 
Rua do Bom Jardim, 464—Tele-
fone 20830, aonde todas as do-
nas de casas encontram um va-
riado sortido de artigos de utili-
dade. 
Tem também ferramentas pa-

i 

i 

DR. ILIDIO NUNES OLIVEIRA 
No dia 14 do corrente teve a 

sua Festa natalícia o nosso pre-

claro amigo, Snr. Dr. Ilidio Joa-
quim Nunes de Oliveira, distinto 
Farmaceutíco na Isabelinha— 
Viatodos, motivo porque felici-
tamos S. Ex.', 

ra vários oficfos, especialmente 
barbearia, bem como amolações 
rápidas e perfeitas, a preços ex-
cepcionaes. 
Não esqueçam: CASA DE 

GUIMARAES—Rua do B o m 
Jardim, 464—Porto, mas que, 
nos primeiros 8 dias do mês de 
Maio, está no Campo da Feira, 
de Barcelos, onde espera rece-
ber as ordens dos seus prezados 
amigos e clientes. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente â Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

EM V. FRESCAINHA 
S. PEDRO 

Lugar de PaçoVelho, vende-se 
uma casa torre e eirado coro 
fruteiras e ramadas. Dá 2 pipas 
de vinho. Este prédio é todo 
murado e junto á estrada nacio-
nal, Informa esta redacção. 

História de Portugal 
Continuamos a receber, men-

salmente e com toda a pontuali-
dade, os fasciculos da excelente 
«História de Portugal» (Suple-
mento), Edição Monumental da 
Portucalense Editora, sob a di-
recção do Snr, Doutor Damião 
Peres, distinto Professor da Uni-
versidade de Coimbra e talentoso 
Historiador. 
0 fasciculo n.° 5, que publica 

diversas gravuras e a descrição 
da revolução de 14 de maio de 
1915, insere, também, um retra-
to a óleo do Prof. Doutor Duarte 
Leite, que foi Embaixador de 
Portugal no Brasil, uma interes-
sante placa com a efige de 
Guerra Junqueiro, etc. 
Agradecemos  a valiosa oferta. 

SARBABULHO 
Amanhã, Domingo, na concei-

tuada CASA DAS TRÊS 
M A R I A S, desta cidade, ha 
o saboroso SARRABULHO á 
moda de Barcelos, bem como 
apetitosos petiscos. Os VINHOS 
são os melhores da região, 

Preços módicos. 

O mais completo 
sortido em 

cogaser>vas 
Sardinha; Atum; Cavalas; Lulas; 
Ovos de Sardinha e de Atum; 
Mexilhão; Berbigão; Polvo; Cho-
cos; Ameijoas; Anchovas; Lam-
preia; Lagosta; Salmão; Coelho; 
Lebre; Perdiz; Pato; Perú; Pombo 

bravo; Frango; etc., etc. 
RECEBEU 

A CAFEZEIRA  OE BARCELOS 
PINHEIROS 

Vende-se uma quantidade re-
gular. Tratar com o Snr, Antonio 
Lemos, «Vila Celeste-, Arcozelo, 
Barcelos.  

Serolcos tlldraulicos 
Encarrega-se de tratar destes 

assuntos, pessoa competente, ás 
quintas-feiras, das 13 ás 18 ho-
ras, na Rua de S. Francisco, 32, 

Barcelos =Telefone, 8504 

Anuncio com 40 linhas, publica-
do em «O Barcelense» de30-4-55 
COMARCA DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 

(Secretaria Judicial) 

ANUNCIO 
1.4 publJcafd• 

Faço saber que pela primeira 
secção do juizo de Direito da 
comarca de Famalicão, correm 
editos de quarenta dias a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, a citar Do-
mingos Baptista de Sousa, ca-
sado, comerciante, que teve a 
sua ultima residencia na fregue-
sia de Pouza, comarca de Bar-
celos e actualmente auzente em 
parte incerta da Venezuela, pa-
ra no prazo de dez dias, findos 
que selam os dos editos, con-
testar, querendo, a acção suma-
ria que a si e sua mulher mo-
veu o Centro Industrial de De-
lães, desta comarca, e na qual 
lhes pede o pagamento da quan. 
tia de seis mil e quarenta e seis 
escudos e trinta centavos, pro. 
veniente de transacções comer-
ciais. 

Famalicão, 12 de Abril de 
1955 

O chefe da secção, 
José Augusto Branco da Silva 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
João Correira Ramalho 

TODOS PODEM 58R kbi Y 11 Ik 411$ $1 
AUTOMOVEIS DESDE 4 CONTOS 

Temos em exposição dezenas de automoveis no nosso Stand 
na Rua Duque de Loulé, 27 (Praça da Batalha) e como 
dispomos de capitais para colocar sobre automoveis e pro-
priedades, facilitamos a venda dos carros pelo praso de 10 
anos, e dispensamos amortizações iniciais e mensais, e 

ainda oferecemos 50010 em dinheiro do valor do carro. 

EM RESUMO: UM AUTOMOVEL, e DINHEIRO 111 

CRÉ DITOS eAU©ION^U<›" 

Orgaeaízação lsnpérío 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.o--_Telef. NOVO—º8777 

i Em Yo, vende-
-se um • 14 rasas 
de milha pipa de 
vinho. 

Queuw gUeíra fa-
lar com'Gonçalves 
Fernan • nesta ci-
dade. 

lS 
Para • ões, ven-

dem-se. arfa Bar-
bosa, n! 

Anunciais publica-do lb fiac-
do em•@de 30.4-55 
TRIBUI1AL DE 

bo S 

1 
ARNÇÃO 

•Q 
Em % nado nos 

autos dl civil de 
Aristide, atos Viei-
ra e md da Silva 
Ramalh a de Pe-
relhal, 9Maio pro-
aimo, pt no Tribu-
nal Jud•arca, ha-
-de procrematação 
dos beni cionados, 
que serl a quem 
maior W acima do 
valor Pelarrolados, 
porque ;em praça. 

Um 1ua, marca 
«Jap», 4.000$00. 

Casa de lavra-
dio com, no lugar 
do Out4 de Pere-
lhal, de4servatória 
no B ig#859 e na 
matriz utigo 151 e 
na rústig49, no va-
lor de Lo.000$oo. 

Casa f de lavra-
dio, no •andra, da 
mesma crita na 
Conservã5o sob n.° 
59. 07 Qurbana no 
artigo Is a no arti-
go 955, nr7o.000$oo. 

Leira de lavradio, 
com rainae rega, no 
lugar dzla mesma 
freguesia a Conser-
vatória oin.o 86.531, 
e na meu no artigo 
1.282, nó25.o00$00. 

Leira 3m pinhei-
ros, no Vidreira, da 
mesma •jescrita na 
Conservai19 sob n.o 
86.527 e rústica no 
artigo 1 e 

1 2.000$00. 

Terreúio, 1/7 par-
te da Leira, no lu-
gar de 4a mesma 
freguesia Conserva-
tória no B.o 86.53o e 
na matrizártigo 177, 
no valor é 1.400$00 

Leira LO, de la-
vradio, n uteiro, da 
mesma f scrita na 
Conservaigo sob n.-
75.168 e iústica nos 
artigos 93íalor de 

15.000$00. 

Campo de lavra-
dio, com volta, no 
lugar de Ida mesma 
freguesia, Conser-
vatória no n." 86.528 
e na ma no artigo 
359, no vai, 4.000$00. 

Tomadiala de Ar-
nelas, de lugar do 
Monte de IL a mesma 
freguesia,  Conser-
vatória no in.0 75.171 
e na mate no artigo 
z.o64, no rf 5.000$oo. 

Tomadialda de Ar 
nelas, de Monte de 
Arnelas, di freguesia, 
descrita na1r-•ria no B 
173 sob w (a matriz 
rústica no 0, no valor 
de ,'-0.000$00. 

Leira dáa, só de 
mato, no lu•ixie iro, da 
mesma fre¢scrï ta na 
Conservató• x9;; sob 



W-10  
Em V. F, fio, vende-

-se um caril 14 rasas 
de milho e !a pipa de 
vinho. 
Quem o plqueira fa-

lar com o SbGonçalves 
Fernandes, 1 nesta ci-
dade. 

A RS 
Para videir óes, ven-

dem-se. Fadaria Bar-
bosa, n.° 6. 

Anuncio coràpublica-
do emr0 Bpde 30.4-55 

TRIBUNAUAL DE 
B A R95 

A R R E 0 
11 

11,4o 

Em virtud.nado nos 
autos de io civil de 
Aristides dc:atos Viei-
ra e mulheri da Silva 
Ramalho, dita de Pe-
relhal, no llaio pro-
zimo, pelasjno Tribu-
nal Judicial{parca, ha-
-de procede rcmatação 
dos bens airocionados, 
que serão • a quem 
maior lanço acima do 
valor pelo garrolados, 
porque sevam praça. 

Um moto ui, marca 
&]ap•, no 114.000$00, 

Casa tora de lavra-
dio com ãMno lugar 
do Outeiro,p de Pere-
lhal, descritcservatória 
no B 194 sd359 e na 
matriz urba•'go 151 e 
na rústica N' 9, no va-
lor de 4co,000$oo. 

Casa tordo de lavra-
dio, no lu•_indra, da 
mesma fr .,,scrita na 
Conservat ip sob n.o 
59.207 e n• urbana no 
artigo 158 óm no arti-
go 955, no '>70,000$00. 

Leira da 1à lavradio, 
com ramad dc rega, no 
lugar da •à mesma 
freguesia, dba Conser-
vatória no Bio,o 86.531, 
e na matrin uo artigo 
1.282, no vaa5,000$00. 

Leira de tm pinhei-
ros, no lug dreira, da 
mesma freg:!scrita na 
Conservatóriiig sob n.-
86.527 e nairústica no 
artigo 168, noiì1 

º,000$0º. 
Ì 

Terreno &3,'/t par-
te da Leira kra, no lu-
gar de seu iïa mesma 
freguesia, deiConserva-
tória no B 2ip 86.530 e 
na matriz rúcartigo 177, 
no valor de t i,400$oo 

Leira de ffoo, de la-
vradio, no luouteiro, da 
mesma freguescrita na 
Conservatórfaligo sob n.-
75.168 e na mtástica nos 
artigos 933 e ` calor de 

5.000$00. 

Campo do de lavra-
dio, com rams volta, no 
lugar de Freisda mesma 
freguesia, dela Conser-
vatória no B h• 86.528 
e na matriz t no artigo 
359► no valor i24.000$oo. 

Tomadia orada de Ar-
nelas, de ma lugar do 
Monte de Anela mesma 
freguesia, desw Conser-
vatória no B "-0 75.171 
C na matriz f no artigo 
2.o64, no valo15,000$00. 

D 
Tomadia orada de Ar. 

nelas, de ma; Monte de 
Arvelas, da e freguesia, 
descrita na C*da no B 
173 sob n! 68 na matriz 
rústica no artiig, no valor 
de 120, 000$00. 

Leira da Ilia, só de 
mato, no luga•ilie iro, da 
mesma fregukscrï ta na 
ConservatórW 19;; sob 

lEh%., ai AL Lf, 
apresenta o tractor F E R G U S A N D I E S E L com algumas alfaias 085 
muitas que possui, para um maior õesenoolDimento das nossas terras. 

Grade de Discos Charrua Subso1 doca 

coda 

Charrua Reversivel 

peçam Snrs. agricultores demonstracões destas tão aperfeiçoadas máquinas que Dos serio ieitas gratudalfi eea 
figente nesta cidade, c a R .,A. c+ o A. s rr R o--Teleione 8408 

4 Grande E%x osï ão nos dsas l̀p 0 e 3 d a e M io sio Campo da .fieira 

n.o 77.36o e na matriz rústica 
no artigo 619, no valor de 

1.600$oo. 
N.o 12 

Bouça do Rio, de lavradio 
com ramada e água de lima e 
rega, no lugar de Vila Nova, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B. 219 sob 
n.o 86.529 e na matriz rústica 
no artigo 1.665, no valor de 

12.000$00• 
N,° 13 

Cortelho da Cachada ou Ca-
sais, de mato, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crito na Conservatória no B 195 
sob n.• 77.362 e na matriz rús-
tica no artigo 1.399, no valor 
de 600$oo. 

W 14 
Leira de mato, no sitio do 

Espinheiro, da mesma fregue-
sia, descrita na Conservatória 
no B 220 sob n.o 87.o89 e na 
matriz rústica no artigo I.187, 
no valor de 400$00. 

N.o 15 
Leira das Oliveiras, que com-

preende o «Tranco do Remidei-
ro., formando ambos um só 
prédio de lavradio, no lugar de 
Vila Nova, da mesma freguesia, 
descrita na Conservatória no 
B 124 sob n.o 48.246 e no B 
219 sob n! 86.532, na matriz 
rústica nos artigos 1.328 c 1.329, 
no valor de 7-000$00-

N.* 16 
Leira das Figueiras, de lavra-

dio, no lugar do seu nome, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B 195 sob n.• 
77.357 e na matriz rústica nos 
artigos 1.298 e 1.299, no valor 

de N.• 17 14.000$00. 

Leira Pequena das Figueira§, 
de lavradio, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crita na Conservatória no B 47 
sob n! 17.925 e na matriz rús-
tica no artigo 1.295, no valor 
de I.000$oo. 

N.• 18 
Cortelho da Horta de Mouriz, 

de lavradio, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crito na Conservatória no B 195 
sob D.* 77.356 e na matriz rús-
tica no artigo 67, no valor de 

400$00. 
N.o 19 

Leira de Arnelas, de mato no 
lugar da Costa do Monte do 
Senhor, da mesma freguesia, 
não descrita na Conservatória e 
omissa na matriz, no valor dez 

500$00. 
N,• 20 

Outra leira de Arnelas, de 
mato, no mesmo lugar e fre-
guesia, não descrita na Conser-
vatória e omissa na matriz, no 
valor de 500$00. 

N.o 21 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fre-
guesia, descrita na Conservató-
ria no B 220 sob o n.o 87.o86, e 
na matriz rústica sob o artigo 
2.065, no valor de 600$oo, 

N.o 22 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, descrita na Conservatória 
no B 220 sob o n! 87.o87 e na 
matriz rústica no artigo 2.059, 
no valor de 500$00. 

N.o 23 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fre-

guesia, descrita na Conservató. 
ria no B 220 sob n.° 87 c 88 c 
na matriz rústica no artigo 
2.076, no valor de 500$00. 
A cargo do arrematante fi. 

cam as despesas da praça, o 
pagamento da respectiva siza 
por inteiro e pelo valor matri-
cial, tendo também de deposi-

tar nesse acto Io•j• do preço da 
compra. 

Barcelos, 27 de Abril de 

1955 
O Administrador: 

Armindo Miranda 
Verifiquei 

O Sindico: 
Abel Pereira Delgado 

9). ã•. eS. em ffo•ac 
Nova Igreja Paroge~I 
Como já é do domínio publico a freguesia de Vila Frescainha 

S. Martinho, por intermédio das suas Forças Vivas e dum Grupo 
de 26 valorosos Rapazes, deseja ver dotada a sua linda freguesia 
com uma igreja paroquial que recolha dentro dos seus umbrais to-
dos os paroquianos, pois reconhece-se esta necessidade, não só aos 
domingos e dias santos em que os catolicos têm de ouvir missa, 
mas em todos os dias em que ali se realizam actos religiosos. 

Tudo se encaminha, pois, para que a nova Igreja apareça den-
tro em pouco em Vila Frescainha S. Martinho, já porque o Rev.• 
Abade não se poupa para que tudo se leve a bom caminho, já por-
que todos os paroquianos estão de alma e coração para que este 
melhoramento que agora apenas está em projecto, se torne numa 
realidade. 

Assim o presenciamos no passado domingo á tarde que, numa 
verdadeira festa de confraternização se manifestou o bairrismo des-
ta risonha e populosa freguesia. 

Este empreendimento —da construção de uma nova Igreja— 
que se impõe por todos os motivos, está amparado por todas as boas 
vontades de novos e velhos que ali nasceram, foram baptizados, vi-
vem e lá esperam ter a sua ultima morada. 

Os novos trabalham afincadamente confiados nos conselhos e 
protecção dos velhos, valores que, sábia e prudentemente conjuga-
dos, saberão mostrar como se trabalha em favor de uma causa jus-
ta, moral e digna. 

Domingo, pelas 13 horas, no quintal do Passal daquela fregue-
sía, realizou-se um lauto almoço, no qual tomaram parte mais de 70 
convivas, sob a honrosa presidência do Rev., Padre José Figueiredo 
do Vale Novaes, considerado e querido Abade da freguesia ' de Vila 

y 

Aspecto da mësa onde gol servido o almoço de confraternização 

Frescainha S. Martinho, assistindo tambem as Autoridades locais, 
capitalistas, proprietários, lavradores, negociantes, cazeiros e o Gru-
po de 26 < Rapazes> de S. Martinho, denodados organizadores do 
interessante Cortejo de Oferendas, realizado no dia 27, naquela fre-
guesia. 
;:; Ao terminar o almoço, o Snr, Domingos Neiva Pereira, mem-

bro da Comissão dos novos, de S. Martinho, disse: 

Itev.•• Psreeo da F.edaesia, gat,n Aaiwuadaa agbl 
preseetec e Mel& senhores 

Tendo sido eeearregade de, em nome do Consistia, preferir algemas palavras 
de agradecimento polo gente qoa tiveram era aos homenagear com eito almoço, ac 
&iate-me preoeapado a com retela de cometer algema falta, level&etãria. 

Ma§ ao gorei brava o simples fia& afresaQbes que irei fazer, para aia e§ msoar 
cem multa, palavras. Em meu nem*, o eus mame de toda a cerai&tio, quere temte-
■ombar-)bis a mossa Imese& gratldãe pela ge&tlleza que tiveram para #enleie* e 
agradeaer mais *ma vez Ieda a sjnda que nem deram, para amolam levarmos avamto a 
iniciativa de realizarmos a feita no passado domingo, dia 17. 

0 bom exilo e todo o brilho dessa teste, sé foi posaivel com a siada de todo e 
bom povo da nome& laboriosa fregodis, e lambem porque os mona colega# da Comia-
mãe todos procuraram trabalhar o mate que podermos, cem procurar ver qual era e 
que fazia mala ao o que fazia Mesas. Deseja deslocar e bem acolhimento que o 
Rev,• Abade doe á nome& iniciativa o a manolra como compro ■e& amparou a ecoeia-
lhoo. Creio que todos devem mentir matirfaçio com o resultado brilhante da testa rea-
lizada, que sem etelos de propagando, reseloa o brilho que todos podaram veritear. 
0 )crupe de rapazes que levo* a efeito a testa, esotinearé compro unido o disposto o 
trab§iber em beneficio da terra, 

Temes em vista organizar fim `rapo cénica para realizarmos tep#atécola fia 
nossa freguesia a &entres legares, a ooja prado [* revor[eré sempre em favor de nos-
sa igreja. Sd com e ajuda de todo e povo da amima freguesia, é que este sonho no 
poderá tornar ema realidade. 

Por [eco, a Iodes pego, mais ema vez, aos auxiliem , para levarmos avante o 
masso §ochs, e mostrarmos a todo§ que a gente da Dosas freguesia é bairrimia e #& b§ 
taair-se para trabalhar em prol das boas cansas, Agradecendo toda a vossa eolsbo-

p 

rosne, desejo para todos &e malheree veetnras, a as melhores prooperidade# para a 
agias laboriosa freguesia de Vila Freeealoba, S. Martinho; Viva a molas treguesia 1 

Em seguida, o nosso ilustre colega nesta Trincheira, Snr, Te-
nente F. Cardoso e Silva, elogiou a prestimosa acção do dignissimo 
Abade da freguesia, Rev., Padre José Figueiredo do Vale Novaes, 
agradeceu o convite para assistir ao almoço e pediu aos Homens 
Bons da freguesia para contribuírem, conforme as suas posses, pa-
ra a construção da nova Igreja. 

--0 jovem Seminarista — Dulcinio A. dos Santos Vasconcelos, 
levanta-se e, com voz firme e sonante, diz 

U ¥. m' l'.rzco, Aai..t•,lâáoa da Fíci;uL :x, Jor,a.; da 
Comisti0 e mera Peehorca 

Reza, a ►miaria, qo# soe traedes dessebrimeotos maritiaaae doe portugueses, 
selos anos de s 14n, gariaismew Dias, no seu re r̀eise da descoberta do Cabe das 
Terma*tae, (hf ja d• Boa Esperance ), colocou o padrão som a Cruz de S. Filipe e, 
em léflít. parte coesa copitLe-mér, Vasco da asma, com 3 eáus—S. Gabriel—S. Ra-
fael e Bérrio, dei:ieadas ao dricobrimente da Iadia. 

—Na pavragºm das Termentai, encontra egoele padrão de Fé em De&s, e 
es;elado a sua rota, e já nas águas do Oceano Indico, onde desaa;ua o Rio dos 
Bens sinais, coloca o padrão S. Ilafael—em Meçambigee o pedría S. Jorge. 

—Chrgaram a Meiiode, onde meteram piloto a pedido de Gema ao Rei daque. 
las longiagea terras, que os recebeu, coas todos as honras e faltas, s lhe deu camsou-
timente para a colosoçio do padrIIo Si.* gstevão, do que resultou am!zadme e pazes 
deradoura§. 

—Chegoa d Iad[s—S léQea& abai xo de Calecute. Estava descoberta a maior 
fsçsoha marítima em todo o universo pilo$ porteRtimes. 

—Em Calecute colocaram o padrão S. Gebrlel. No regresso, iorpirados no 
rr&ade feito e na sua fé e deveção em Deue, colocaram o padrão Si' !leria, nuns 
ilhsas entro Banacer e Batieald (]Ladls). 

—Passados que forem ! anos a quáei S mes•eo, com 160 homens maídos, só 
com ãó eetroe. B pelo& feitos e gloria dos pertaguesee, mandou s:-Rei D. Manuel 1, 
censiruir em das maiores manomeatoa em Portugal, que é o Mosteiro dos Jaréaimoz 
em Belém—Lteboe. 

—Vé de jovene o que é a Fé em Deus e na SaOtistima Virgem Maria. Os pa-
1reas Colocados, paloe moco$ antepassados, representem para vós, a priaslpio doo 
vossos feitor, para a rota& e nossa Igreja. 0 primeiro padráo de Fé em Nosso Se-
nhor Jases Cristo, ji vós a ergué3-te e honra vos seja feita, assisa como as ventai 
companheiras, que vos ajudaram a levantar. 

—Faltam mais, mas vejo em voa todos, coragem o boa vontade (para ectimelo 
das visdoaros), com a ajuda do vosso Capitão mói, Rev.— Paromo, se torne reali-
dade o vosso ebjeetivo. 

Nada de Intrigas e vaidades, fede honestes e sinceros, nas voicas amizade& e, 
aos vossos frliee p?la Santa Igreja, onde parte de vós fostes baplizadoa e ®oestes tos 
vacas eomucboa& solenes. 

—Ualdos todos, véu e * és, como nosso Rotr• Paroce, que tanto tem pugnado 
para os interesses desta freguesia, em pouco tempo que a peiterola, d digno de ed-
■ira4iio o rvopelte por todos os seus paregalanos. 

—Agel e em nome daqueles que comigo queiram aeeoeiar-se, envia a todos vás, 
slsceres amlgoa, em abraço de felicidades na vossa finalidade. 

—Ao Rev.— Pároco, todos lhe agradecem, pelas afias eaoseiras, dergostes e 
alegrias, aom em multo obrigado aiecare, pedindo a Dias Nono almebor, que lho dá 
moita saúde a bastaetts &aos de vida. para lavar áv&ete ce, amos empreendimoutor. 

Pela Nossa Igreja; Pelo 110110 Paroce, Pela Comissão das Novos. 

—Por ultimo, o incansável e querido Abade de V, F, S. Marti. 
nho, agradece a comparencia de todas as pessoas que assistiram ao 
almoço e fez um vibrante apêlo a todos os paroquianos para que con-
corressem com donativos para a construção da nova Igreja. S. Ex.' 
recebeu entusiásticos aplausos e, atendendo ao justo pedido do 
Bom Pastor, as pessoas presentes contribuíram com donativos no 
valor de 98 contos; mas, o Rev.- Abade não descansou e já con-
seguiu mais 32 contos ! ! ! Bom povo ! Exemplar Pastor ! 

NOTAS—Durante o almoço o simpático Grupo dos 26 «Rapa-
zes>, de S. Martinho, cantou e saúdou todos os presentes. 

—0 almoço, que estava um primor, foi fornecido pelo «Bar 
da Gruta. Durante a tarde, fez-se ouvir a cabine sonora Maciel. 

--Os Snrs. Filipe Ferreira Vale, José Alves Leite, Alfredo P, 
Lomba, Prof. Sérgio Varela, Manuel R. Ferreira, João Vilas Boas, 
etc., muito trabalharam para o brilho desta Festa. 

—0 cortejo dê oferendas, realizado no dia 17, naquela fregue-
sia, foi organizado exclusivamente por um grupo de 26 <Rapazes» 
de V. F, S.. Martinho. 

— 0 BARCELENSE» agradece as amáveis atenções que to-
dos os presentes dispensaram aos seus representantes, bem como 
está grato ao- dinâmico Abade de Vila Frescainha S. Martinho Rev.-
Padre José Figueiredo do Vale Novaes e ás dignas Autoridades pe-
la forma vibrante como saúdaram este semanário. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Minha Farmacia. 

i alta de espaço—Por este mo-
tivo, fica vário original, 

BA RGEL ENSES 
DIRtICIRO fio JURO DE 40 .10  filo filio 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A rI M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece ZàO anos 
de proso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

orgamíZaçao Imperio 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.o—TeIf. NOVO-28777 
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Nàbrica de Vetas de Cera 
DE 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico, Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. i 

ffZancixo .°a 
  ARMADORES.   

Telefone. 7 6 2 4— Vìlar de figos — B fl ft é E h 0 S 
 r•rr  

Correia & Lourenço, 
1 

19-11u11 5ltipa Borges, 21---B fl R C E h 0 S 
( U  Ti> Ate 1.3 A,R UA EkIR,UT A ) 

Os proprietários deste novo e bem sortido esta-
belecimento, participam aos seus prezados amigos 
que vendem, aos melhores preços, todos os artigos 
pertencentes á arte de sapateiro, tamanqueiro, etc. 

Experimentem e verão. 

N. B.--Esta Casa oferece um .brinde especial 
a cada Cliente. 

preÇos dos passagens inctutnao impostos 
VENEZUELA ( .3554503 

Viagem em aret em 2.= classe l8. i^c> 

CANADÁ ( Viagem aérea 0.007$10 
( Viagem marit. em 1.a classe 66C58$Bo 

LM6ó1Gt @@ K@RTg a Q.007$10 
• Viagem marem it em Turistica 6.45oãoo 

( Viagem aérea 1',7'.384$3o 
BRASIL ( Viag.marit. no Castel Bianco 7.391800 

( Viag.marit. no Vera Cruz lo.o44$7o 

ARGENTINA ( Viag, marit.  no aérea em Pèsos Argentino ~ lo Bianco P.A 
( g• g 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÔES 

t9gência de Viagens =R p o V EI R R» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefona n.o 291— POVOA DE VARZIM 

COMP Nhiet de Seguros 

Agénciai e Posto de :socorros em 

ISarcelos--Av.' ©R. aLIVIIRA SALAZlR-- 55 

8 IM C•1- U I:Pv O fl3: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E. PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIN9INS GQMPÚNIIS PORTUGUESAS. 

o MEL iao R e• F1• 

ã©da 
C A F E Z E 1 R A DE BABCELOS 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS I; ARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

Tóda a gente gosta de ouvir a opinião do seu pintor 
sobre tintas. 

Se êle fSr consciencioso e seu amigo, não exita, in. 
dica logo a V. Ex.a : 

Para paredes, interiores e 
escteriores a tinta lavavel 

d base de borracha 

Para automoveis 

São productos 

f10WKote 
:DU00 
DU PONT 

Distribuidor e mais explicações nesta cidade 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

Rua Infante D. Henrique, 34-36—Telefene 8312 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tens duvida visita o sortido e praças na 

CASA DAS MOBILIAS 
Ate. £>r. ©liveira Malaaa.r (Campo da Feira) 

E}̀ amalioã®--U. ,&. Pinto Bantos;, 114 

Laurentino Ferreira Barroso, 
casado, proprietario, actualmen-
te a residir na cidade do Rio de 
Janeiro, Brazil, representado pe-
lo signatário, seu novo procura-
dor — para os devidos efeitos 
(art.° 263 do Cód. do Proc. Ci-
vil) ANUNCIA que revogou ju-
dicíalmente, quanto a ;todos os 
respectivos poderes, o mandato 
que tinha outorgado há anos a 
seu primo Augusto Gomes de 
Matos, casado, proprietário, da 
freguesia de Gilmonde. 

Barcelos, 25 de Abril de 1955, 
Albino Ferreira 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L.da Porta Nova, n,° 44 
Telefone 8.321---B A R CEL 0 S 

para efello ae perfi-
thas=vende-se 
Propriedade bem avinhada, 

excelente Pomar, a 10 minutos 
do centro da cidade. 

Informa esta redacção. 

Anuncio com 5o linhas, publica-
do em O Barcelense de 33.4-55 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N U N e i o 
2.= publicação 

Pelo presente se anuncia que 
pelo juizo de Direito da comar-
ca de Barcelos e terceira secção 
de processos, corre seus tèrmos 
uma Acção Ordinária, para anu-
lação de contrato de compra e 
venda, na qual são:—autora, 
M aria Gomes da Costa Ferreira, 
viuva, lavradeira, residente em 
Ermezinde, da comarca do Por-
to, e réus, José Felix Machado e 
mulher Maria Machado, proprie-
tários,de Fragoso, desta comar-
ca, e Tereza de Jesus da Costa 
Ferreira Vilarinho, viuva, de 
Esposende, falecida em nove de 
Março de mil novecentos e vin-
te e oito, e que na mesma ac-
ção correm EDITOS DE TRIN-
TA DIAS, notificando os her-
deiros ou sucessores incertos 
da referida ré falecida, para no 
prazo de OITO DIAS, após o 
praso dos éditos, que começa a 
contar-se da segunda publicação 
do respectivo anuncio, deduzi-
rem a oposição que tiverem na 
habilitação de herdeiros da 
mesma ré, Tereza de Jesus da 
Costa Ferreira Vilarinho, dedu-
zida na referida acção, para o 
fim de nela a representarem. 

Barcelos, quinze de Abril de 
mil novecentos e cincoenta e 
cinco. 

O Chefe da 3.• Secção, 
Julio César Pereira Mendes 

Laranjeiro 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Flavio Pimentel ► 

COLCHõES 
Reformam-se e fazem-se no-

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 
CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Lelefone 6343 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

» 2X Ki 
Produto já conhecido e de resultados garantidos contra o 

ESCARAVELHO da batata. 

Agora mais barato 8$00 
para 100 litros. 

DROGARIA DA PRAÇA 

de António Tavares Fernandes 
(em frente ao mercado) 

Descontos para revenda 

Vende 

*-w.e►wa,r•,A,er4r•r~wti srrw • w•r•a•o•awwow •w • v•niw 

PINTO DE MAGALHÃES, L. DA 
BANQUEIROS 

Capital: Vinte milhões de emendou 

POtTO, aMaaANT2, AREOS DE VALDEVEZ, 
PEN1CH9 e FÁTIMA (Sentudrio) 

papeis de crédito otos de todos os pafses—.Papá:itos t 
ordem e a praza— W63contoir —Cheques —Cronsfersncias-- 
j*ertura de créditos e todas as oper~es bancárias. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA-1P C> IE T O 

Telefs.: aoi34/5/6--Est., . 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cana bancária PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

A•AA.AAi.•ArA•A•ArRA.A A•A•IA.AA•A.A A.• i.AA./IAtiAA AAAtmm+ NsA 4A AA +v+ 

VINHO-VENDE-SE 
.dos gtsirrtrfões de 5 litros 
Na adega-agrícola da <QUINTA DO OLIVAL2, de Antonio 

Azevedo, situada na freguesia de Arcozelo, enfrente á Casa de 
Saúde de S. João de Deus, vende-se vinho tinto á razão de 

100~ cada 5 litros, 

DINHEIRO AO JURO DA LEl 
Desejam dinheiro, sobre hipo. 

teca, ao luro da LEI? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes, 

ANUNCIAR EM <0 BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

casa 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos, 

Fogão de cozinha 
Vende-se um, em bom estado, 
Informa esta redacção. 

CARPETES, TAPETES, PAS-
SADEIRAS, PLASTICOS E 

OLEADOS, vende a 
CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

Pende-se 
Casa com terreno; terreno pa-

ra construções; bouça á beira da 
estrada de Viana. 

Informa: Campo 28 de Maio, 
38-39, Barcelos. 

CASA 
Com quintal e água, aluga-se 

uma, em boas condições. 
Informa esta redacção. 

BO GONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.$ hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

CANETAS estilográficas ale-
mãs, marcas garantidas, 

«LUXOR» (aparo de ouro) no 
valor de 120$00, pode V. Ex. 11 
adquiri-la, por 5$00 sema-

nais com bonus, 

«CONDOR», no valor de 60$00, 
2$50 por semana c/b. 

Peça a sua inscrição ao ven-
dedor autorizado aqui em Barce-

los, JOÃO CASCUDO— 
Rua das Capelas, 33 

M0BILIA 
Vende-se uma, antiga,de quar-

to. Falar nesta redacção, 

Jim Gita8onde 
No lugar da Mota, enfrente á 

Estrada Nacional, vende-se uma 
casa torre, com eirado que tem 
uma area de 5.000 metros, com 
ramadas e árvores de fruto, que 
pertenceu a Maria da Silva Fer-
nandes. Para tratar, com o Sr. Ili-
dio da SilvaFonseca,de Fornelos. 

Vende-se para tirar água, em 
bom estado de conservação. 
Quem pretender queira diri-

gir-se a esta redacção, que pres-
tará os esclarecimentos devidos. 

Em estado de novo, com es-
plendida taqueira e com dois 
jogo.. 3e bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 

In:..: ma esta Redacção. 

Companhia, de Segu. 
ros CíirA•JEìd►L•T• 

.791ente em Barcelos: 

Viuva de José Cibrao 
PENSÃO MIRANDA 

Telf. 8514 

sarrabulho e Lampreia á Bardale,&w,, 
todos os Domingos, na FEROLA DA AVENIDA 


